
Materiais para a aula de Matemática

Figura 5. Um problema de subtracção: erro no algoritmo.

Figura 6. Um problema de subtracção: verificação do resultado pela 
operação inversa.

Figura 7. Um problema de subtracção :  verificação do resultado pela 
l inha numérica.

no tinha seleccionado da folha de registo da experiência os 
dados adequados para resolver o problema e tinha escolhido 
a operação conveniente, o que tinha errado era o algoritmo 
da subtracção.
 Noutro problema de diferença, dois alunos usaram o al-
goritmo da subtracção, mas para se certificarem dos resulta-
dos obtidos usaram a operação inversa e a linha numérica 
respectivamente (figuras 6 e 7). 
 No momento de discussão e correcção dos problemas, 
foi importante para os alunos que erraram o algoritmo da 
subtracção terem visto que os processos de verificação dos 
resultados usados pelos colegas poderão evitar estes erros.
 Foi também neste momento que a sistematização da ex-
periência foi conseguida e que outras perguntas surgiram, 
como por exemplo: Nas observações efectuadas, alguma vez 
o comprimento da sombra foi o dobro do comprimento da 
estaca? E se tivéssemos realizado uma observação às 19 ho-
ras, como seria o seu comprimento?
 Na parte da correcção das conclusões da experiência foi 
fundamental ter no quadro os dados recolhidos, um gráfi-
co completo bastante ampliado, e ler as resoluções dos alu-
nos que tivessem diferenças significativas, para que a turma 
se apercebesse de quem tinha conseguido transmitir maior 
informação. A discussão em grande grupo permitiu redigir 
uma conclusão colectiva que integrasse os três componen-
tes: dados recolhidos, conhecimentos adquiridos na realiza-
ção da experiência e partilha das ideias.
 Pensamos que é este processo de análise e de correcção 
que permite progredir na aprendizagem desde o 1º ciclo. 
Na resolução de problemas de comunicação, é natural que 
a maioria dos alunos tenha ainda dificuldade em argumentar, 
interpretar o que lhes é solicitado e redigir um texto consis-
tente. Este tipo de exploração proporciona momentos muito 
ricos para discutir a maneira como se deve analisar as folhas 
de registo para redigir um texto que mostre a interpretação da 
experiência, sustentada em observações e recolha de dados.

Alice Carvalho, Sandra Rodrigues

EB1/JI Orlando Gonçalves, Agrupamento de Escolas de Alfornelos

Educação e Matemática | número 8920

A tarefa Experiência da sombra destina-se a alunos do 4º ano 
de escolaridade. A propósito desta tarefa aconselha-se a lei-
tura do artigo Medir a sombra de uma estaca publicado nesta 
revista. Chamamos, no entanto, a atenção para a vantagem 
de os alunos terem antes estudado os movimentos de rota-
ção e de translação da Terra, para melhor compreenderem o 
movimento aparente do Sol. Durante a realização da expe-
riência é fundamental levar os alunos a observar a posição 

do Sol, a sua altura, como é projectada a sombra e relacionar 
com os pontos cardeais.
 Para compreender melhor o fenómeno será interessan-
te efectuar a mesma experiência nas diferentes estações do 
ano.

Alice Carvalho

Sandra Rodrigues
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Vais estudar como varia o comprimento da sombra de uma estaca ao longo do dia. Para isso precisas de uma 
estaca, um relógio, fita métrica, giz, várias pedras e folha de registo.

1. Numa manhã de Sol espeta uma estaca no chão (depois de a medires).

 O Sol projecta uma sombra. Mede o comprimento da sombra, faz um traço de giz sobre a sombra e 
marca o seu fim com uma pedra.

 Repete este procedimento várias vezes ao longo do dia e faz os respectivos registos. 

 Cuidado com os olhos, não se pode olhar directamente para o Sol.

2. Representa no gráfico os dados recolhidos ao longo do dia.

3. Observa os dados da experiência e o gráfico e escreve a tua conclusão sobre a variação do compri-
mento da sombra da estaca ao longo do dia.

4. Com base nos dados da folha de registo responde às seguintes questões:

 — Qual a diferença, em centímetros, entre o comprimento da sombra menor e o comprimento da 
estaca?

 — A que horas é que o comprimento da sombra era maior do que o da estaca?

 — Em algum momento o comprimento da sombra foi o dobro do comprimento da estaca?

Registo

Comprimento da estaca:_______ cm ou ___________m. Dia da experiência_______________

Horas e comprimentos da sombra
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Título do gráfico_______________________________________
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